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Santas Missas:
Segunda-feira: 
às 7h30min e às 15h 
– Matriz Histórica

Terça a Sexta-feira: 
às 7h30min e às 19h 
– Matriz Histórica

Sábado: 
às 16h e 20h – Matriz Auxiliar

Domingo: às 8h30min, às 18h 
e às 20h – Matriz Auxiliar

Expediente da 
Secretaria Paroquial
De terça-feira a sexta-feira: 
das 9h às 18h
Sábados: das 9h ao meio-dia

Bênção do 
Santíssimo Sacramento:

Quintas-feiras:
às 18 – Matriz Histórica (antes 
da Santa Missa)

Comunidades da Paróquia:
Região 1 - Assunção
São Benedito (Capela de São Benedito)
São Bento (Capela de São Benedito)
Santa Mãe de Deus e Lido (Capela Santa Izabel)
Região 2 - Sant’Anna - Sant’Anna (Vila Nova)
Região 3 - Convento - Rainha da Paz e Capela de São Francisco
Região 4 - Santa Clara - Santa Clara ( Jacaré)
Região 5 - São Pedro - São Pedro (Gamboa)
Região 6 - São José - São José (Peró)E
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E Paróquia de Nossa senhora da Assunção

Tel.: (22) 2643-0082 / 3058-7105
E-mail: saleluz@pnsassuncao.org.br  -  Site: www.pnsassuncao.org.br

Coordenador: Padre Valdir Mesquita
Jornalista Responsável: Simone Mendonça (DRT 27.029/01 RJ)

Tel.: (22) 9211.6928
Produção e Programação Visual: Equipe Sal e Luz / PasCom
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Vós, que confiastes aos seres humanos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê glória e santifique os nossos irmãos e irmãs.

Matrimônio:

Informações e entrega de 
documentos na Sec.Paroquial 
com a presença dos noivos

Bênçãos de objetos 
(veículos, casas e outros):

marcar previamente na 
Secretaria Paroquial

Inscrições às terças-feiras, das 
9h às 12h e das 14h às 17h
na Igreja Matriz Histórica

Batismo:

Terça a Sexta-feira: 
- 30 minutos antes das Missas
- Às quartas e quintas-feiras, 
na Igreja Matriz Histórica, das 
15h30min às 18h

Confissões:

Agosto é um mês 
muito especial para a 
Igreja e, em particular, 
para nossa paróquia. 
É o mês das vocações, 
como mostramos nessas 
primeiras páginas; e da 
nossa padroeira, com dias 
de festa na comunidade. 

Nossa reportagem 
especial fala sobre Nossa 
Senhora da Assunção, o 
dogma que ela representa, 
celebrado no dia 15, e a 
devoção em nossa cidade. 
A programação completa 
da Festa da Padroeira 
também está nesta edição.

A coluna de Arte e 
Cultura homenageia o 
Coral Rainha Assunta, que 
está completando 21 anos, 
sempre valorizando nossas 
celebrações e levando 
nossa Paróquia aos 
eventos culturais dentro e 
fora de Cabo Frio.

A coluna Fé e Obras 
também vem em forma de 
homenagem. Lembrando 
o Dia do Catequista, 
apresentamos a equipe 
formada por esses 
dedicados paroquianos, 
a quem delegamos a 
missão de formar crianças 
e adultos que dão os 
primeiros passos na vida 
cristã.

Ainda falando sobre 
as vocações, lembramos 
o dia do Voluntariado e 
mostramos como se tornar 
um agente voluntário nas 
diversas frentes pastorais. 

Neste mês vocacional, 
que o Senhor nos ilumine 
e nos ajude a descobrir, a 
cada dia, a beleza da vida 
cristã e do chamado para 
as diversas vocações. Em 
especial, para a vocação 
primeira que Deus nos deu: 
a de sermos santos. 

Amém!

Agosto: mês das vocações
por Pascom - Entrevistas: Maria Lúcia Menezes

Foto: Divulgação

É costume no mês de 
agosto comemorarmos as 
diversas vocações a cada 
semana. 

Dia dos Padres 
e Diáconos

No primeiro domingo é 
o dia das vocações sacer-
dotais. Atualmente tam-
bém se comemora o dia 
das vocações diaconais. 
Melhor dizendo: é o dia 
das vocações aos ministé-
rios ordenados.

Essa comemoração se 
deve ao fato de no dia 4 
celebrarmos o dia de São 
João Maria Vianney, o Cura 
d´Ars, patrono dos páro-
cos, padres, sacerdotes, e 
no dia 10, o dia de São Lou-
renço, diácono e mártir, pa-
trono dos diáconos.

Dia dos Pais 
e da vocação 
matrimonial

No segundo domingo, 
por imitação ao dia das 
mães no mês de maio, te-
mos o dia dos Pais. 

No Brasil esse dia é co-
memorado porque an-
tigamente no dia 16 era 
comemorado o dia de São 
Joaquim, pai de Nossa Se-
nhora. 

Adotou-se esse dia, pas-
sando depois para o do-
mingo.

Passar a comemorar 
nesse dia a vocação matri-
monial foi apenas um pe-
queno passo. 

Começar a fazer no Bra-
sil a Semana Nacional da 
Família foi outro importan-
te passo, embora a liturgia 
reserve um domingo após 
o Natal para o dia da Sagra-

da Família.

Vocação à vida 
consagrada

No terceiro domingo, re-
cordamos a vocação à vida 
consagrada: religiosos(as), 
consagrados (as) nos vá-
rios institutos e comuni-
dades de vida apostólica 
e hoje também nas novas 
comunidades.

Essa recordação é feita 
porque no dia 15 celebra-
mos o dia da Assunção de 
Maria aos céus, solenidade 
que no Brasil é transferida 
para o domingo seguin-
te. Maria, como mulher  
modelo de consagração a 
Deus, dá o tom da come-
moração do dia da voca-
ção à vida consagrada.

Dia do Catequista – 
Dia do cristão leigo

O quarto domingo é o 
Dia do Catequista. Daí a 
comemoração do dia da 
vocação do cristão leigo 
na Igreja, tanto na sua pre-
sença ao interno da Igreja 
como também em seu tes-
temunho nos vários am-

bientes de trabalho e vida.
O dia do Cristão Leigo 

voltará a ser comemorado 
no último domingo do ano 
litúrgico, domingo do Cris-
to Rei.

(Baseado no texto de 
Dom Orani Tempesta no 
site www.missoes.org.br)

Chamados(as) à vida plena em Cristo

“Aqui na Canção Nova eu busco 
dar uma resposta generosa Àquele 
que me amou primeiro. Onde você 
estiver  é chamado a ser santo! A 
graça d´Ele alcança a todos! “

(Nara Bessa, cabofriense, mis-
sionária consagrada na Comu-
nidade Canção Nova - Frente de 
Missão em Natal/RN)

“Comprometer-me com a missão da Igreja me faz sentir 
confiante na Glória do nosso Pai celeste. Sendo diácono, ex-
perimento diariamente a alegria intrínseca à Graça de deus na 
minha vida e na vida da minha família.”              (Diácono Arley)

“Ser Diácono, além da 
grande honra, requer dis-
ponibilidade, pois o diaco-
nato tem como principal 
função o serviço ao próxi-
mo e à Igreja; bem como 
uma grande responsabili-
dade, pois como Ministro 
ordenado, representa a 
Santa Igreja em todos os 
momentos, tendo sempre 
que testemunhar com sua 
vida”         (Diácono Arildo) 

À Luz da Fé
por Thiago Paulo

Neste mês de agosto a 
Igreja nos chama a intensi-
ficarmos as nossas orações 
e súplicas pelas diversas 
vocações, obedecendo às 
palavras de Cristo “A messe 
é grande, mas os operários 
são poucos. Pedi, pois, ao 
Senhor da messe que envie 
operários para sua messe” 
(Mt 9,37-38). 

Vocação é um chamado 
que Deus faz a cada ho-
mem para manifestar a sua 
glória e assim ser um sinal 
profético de Deus dentro 
do mundo.

O Catecismo da Igreja 
Católica nos ensina que 
“o homem é, por natureza 
e por vocação um ser reli-
gioso. Porque provém de 
Deus e para Ele caminha, 
o homem só vive uma vida 
plenamente humana se 
viver livremente a sua re-
lação com Deus” (CIC-44). 
Sendo assim, percebemos 
que todo homem tem uma 
vocação, tem um chama-
do por Deus para viver sua 
vida em comunhão com 
Deus, por Cristo pelo Es-
pírito Santo em santidade 
e justiça diante de Deus e 
dos homens. 

No entanto, é preciso 

entender que nosso pri-
meiro chamado, nossa 
primeira vocação está em 
sermos santos. Somos cha-
mados acima de tudo a 
buscar a santidade dentro 
do nosso estado de vida, 
pois esta foi a ordem dada 
por Deus para todos “sede 
santos, porque eu, o Se-
nhor, vosso Deus, sou san-
to”. (Lv 19,2).

Deus nos faz um cha-
mado específico a cada 
homem, e entrega a cada 
um uma vocação dentro 
da qual ele se encontra 
com Deus, e assim se rea-
liza como um ser humano 
completo e feliz. São di-
versas as vocações distri-
buídas por Deus aos seus 
filhos e filhas. A uns ele 
chama por amor à Cristo a 
viver uma vida celibatária, 
uma vida consagrada ao 
Senhor; a outros chama a 
viver um matrimônio san-
to, casto e puro; e a outros 
de modo mais específico e 
especial, chama a configu-
ra-se outro Cristo, chama a 
continuar a sua missão na 
terra; a esses chama a viver 
o ministério da ordem, o 
chamado sacerdotal.

A felicidade do homem 

está em realizar plenamen-
te o chamado de Deus, em 
ouvir a voz do Senhor e se 
colocar à sua inteira dis-
posição realizando aquilo 
que Deus quer para a sua 
vida. Todo mundo tem 
uma chamado específico. 
Todos nós fomos chama-
dos pelo batismo a evan-
gelizar, a levar a Palavra 
de Deus e, acima de tudo, 
a sermos santos e a imi-
tarmos o Senhor em toda 
a sua plenitude, sendo in-
tegralmente santos dentro 
da nossa comunidade, a 
sermos sal da terra e luz do 
mundo (Mt 5-13,16).

Peçamos então a Vir-
gem Maria, Mãe de todas 
as vocações, Rainha dos sa-
cerdotes, Rainha dos con-
sagrados e consagradas, 
Rainha das nossas famílias, 
que Ela rogue ao Senhor da 
vida para que envie a nós 
o Espírito Santo, para que 
possamos ouvir a voz de 
Deus e assim realizarmos 
a Sua vontade em nossa 
vida e então chegarmos à 
perfeição de Cristo Jesus, 
pois assim quer o Senhor. 
“Portanto, sede perfeitos, 
assim como vosso Pai ce-
leste é perfeito”. (Mt 5-48).

Santidade: nossa primeira vocação

“Como Irmã Franciscana do Sagrado 
Coração de Jesus, estou aberta ao que 
Deus quer de mim a cada dia, através do 
testemunho de vida e de serviço à Igreja 
e ao povo de Deus”. 

(Irmã Ana Lúcia - Irmã da Congrega-
ção Franciscana do Sagrado Coração 
de Jesus)

Oração pelas vocações
 
Senhor da Messe, Pastor do 
Rebanho, 
Faz ressoar em nossos ouvi-
dos 
Teu forte e suave convite: 
“Vem e segue-me!” 
Derrama sobre nós o Teu Es-
pírito, 
Que Ele nos dê sabedoria 
Para ver o caminho, 
E generosidade para seguir 
Tua voz! 

Senhor, que a messe não se 
perca 
Por falta de operários! 
Desperta nossas comunida-
des para a Missão! 
Ensina nossa vida a ser ser-
viço! 
Fortalece os que querem de-
dicar-se ao Reino 
Na vida consagrada e religio-
sa! 

Senhor, que o Rebanho não 
pereça 
Por falta de Pastores! 
Sustenta a fidelidade de nos-
sos bispos, 
Padres, diáconos e ministros! 
Dá perseverança a nossos 
seminaristas! 
Desperta o coração de nos-
sos jovens 
Para o ministério pastoral 
em Tua Igreja! 

Senhor da Messe e Pastor 
do Rebanho, 
Chama-nos para o serviço 
de teu povo. 
Maria, Mãe da Igreja, mode-
lo dos servidores do Evan-
gelho, 
Ajuda-nos a responder: 
“SIM”.                  
 - Amém. 

Foto: Camila Pessanha/PasCom 

Foto: Camila Pessanha/PasCom 

Foto: Arquivo Pessoal 

Foto: Arquivo Pessoal 

“No padre, há duas dimensões: 
uma divina e outra humana. No 
que se refere à dimensão divina, só 
na fé e pela fé se pode compreen-
der. Mas há também uma dimen-
são humana do padre, que não 
podemos esquecer se quisermos 
julgar com justiça a sua atuação. O 
homem do mistério divino é tam-
bém o homem da fragilidade hu-
mana.”

(Pe. Valdir Mesquita - Pároco)
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Igreja de São Lourenço dos Índios - Niterói
por Pascom

TURISMO

A Igreja de São Lou-
renço dos Índios é o mais 
significativo marco da fun-
dação da aldeia de São 
Lourenço, primeira ocupa-
ção da colonização por-
tuguesa no território que, 
mais tarde, se constituiria 
na cidade de Niterói.

Sua origem está rela-
cionada ao assentamento 
indígena que ali se deu, no 
fim do séc. XVI. Essas terras 
foram povoadas a partir da 
doação de uma sesmaria 
ao chefe temiminó Arari-
bóia, em 1568, pela ajuda 
prestada aos portugueses 
na expulsão dos franceses.

Os registros históricos 
mostram que, desde o 
início da ocupação desta 
área, a presença religiosa 

Neste mês em que co-
memoramos o Dia do Ca-
tequista, a Coluna Fé e 
Obras homenageia esse 
grupo de aproximada-
mente 50 pessoas de nos-
sa Paróquia, dedicadas ao 
anúncio do Evangelho atu-
ando na Iniciação Cristã, 
tanto infantil quanto para 
adultos: os catequistas. 

Pessoas que acolhem 

Aos catequistas

Na escola de Jesus Mes-
tre, o catequista une es-
treitamente a sua ação de 
pessoa responsável com 
ação misteriosa da graça 
de Deus. A catequese é, por 
isso, exercício de uma pe-
dagogia original da fé.

A transmissão do Evan-
gelho através da Igreja é, 
antes de mais nada e sem-
pre, obra do Espírito Santo 
e tem, na revelação, o tes-
temunho e a norma funda-
mental.

Mas o Espírito se vale 
de pessoas que recebem a 
missão do anúncio evan-
gélico e cujas competên-
cias e experiências huma-
nas entram em pedagogia 
da fé. 

Daí nasce um conjunto 
de questões amplamente 
tocadas, na história da ca-
tequese, no que diz respei-
to ao ato catequético, às 
fontes, aos métodos, aos 
destinatários e ao processo 
de inculturação” (DGC 138)

“Para que isso se tor-
ne possível, Deus dispõe 
de meios para que a reve-
lação seja transmitida a 
todos os povos e todas as 
gerações”(DGC 42).

Por Pe. Ricardo Mota

Cadastro nacional de 
catequistas

Com a finalidade de ob-
ter dados concretos sobre 
os catequistas no Brasil e 
de como está sendo sua 
presença nas paróquias, 
dioceses e regionais, a Co-
missão Episcopal Pastoral 
para a Animação Bíblico–
catequética da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) montou uma 
plataforma para cadastrar 
os catequistas do Brasil 
através do site da CNBB. 

As informações deste 
cadastro de catequistas 
serão processadas e per-
mitirão a elaboração dos 
distintos projetos de evan-
gelização com maior apro-
veitamento, partindo de 
uma realidade concreta de 
cada região.

Para realizar o cadastro, 
o interessado pode acessar 
o site da CNBB ou o link: 
http://catequistas.cnbb.
org.br/

Fonte: CNBB

Missa em co-
m e m o r a ç ã o 
ao dia do cate-
quista do ano 
de 2011, pre-
sidida pelo Pe. 
Ricardo Mota.

Equipe de Catequistas da Paróquia Nossa Senhora da Assunção

com carinho aqueles que 
buscam aprender sobre a 
fé cristã católica, amplian-
do e fortalecendo, assim a 
nossa comunidade.

Só neste ano de 2012, 
mais de 120 crianças fora-
minscritas nas turmas  que 
vão da Pré-Catequese ao 
2º ano da Catequese In-
fantil; e ainda mais de 100 
adultos no Catecumenato.

Fotos: PasCom

Como ser um Catequista

Para ser catequista é ne-
cessário passar pelo C.P.C. 
– Curso de Pastoral Cate-
quética, que tem duração 
de um ano. Essa forma-
ção lhes favorece atuar de 
maneira mais adequada 
na Iniciação Cris-
tã, seja infantil ou 
adulta.

O curso é reali-
zado nos diversos 
vicariatos da Arqui-
diocese de Niterói. 
No vicariato Lagos, é mi-
nistrado na Igreja de São 

Cristóvão.
Ao final do curso, os 

participantes recebem o 
certificado de conclusão e 
podem atuar como cate-
quistas em todo o territó-
rio arquidiocesano. 

Cerimônia de formatura do 
CPC.

Sua tarefa é continuar 
a missão de Jesus Cristo, o 
único e eterno sacerdote. A 
vida simples e a simplicida-
de dos ensinamentos de Je-
sus Cristo são o fundamen-
to do seu ministério, único 
parâmetro a seguir.

Ser padre é ser candeei-
ro, trazendo para as escuri-
dões da história humana as 
luzes que clareiam e aque-
cem os caminhos dos pere-
grinos de um novo tempo.

Ser padre é ser media-
dor, religando as rupturas 
entre céu e terra para cons-
truir uma única realidade, 
que é o mundo da fraterni-
dade.

Ser padre é ser “pai” de 
uma comunidade inteira. 
Como tal, é o homem da 
Palavra de Deus, da Euca-
ristia, do perdão e da bên-
ção; exemplo de humildade, 
penitência e tolerância; o 
pregador e conversor da fé 
cristã.

Ser padre é ser sacerdo-
te, intercedendo de joelhos 
e com humildade para que 
nunca se rompam os laços 
que unem a humanidade a 
seu Senhor.

Ser padre é ser servidor, 
buscando, com força e cora-
gem, lutar as batalhas das 
corrupções sociais e polí-
ticas com as bandeiras da 
profecia e da solidariedade.

(Baseado no texto de Pe. 
Antônio S. Bogaz e Márcio Ale-
xandre Couto)

Padre...

se fazia marcante. A carta 
do Padre Gonçalo de Oli-
veira, datada de 1570, já 
anunciava uma primeira 
capela, em taipa, que se 
localizava no alto de um 
morro da Aldeia de São 
Lourenço dos Índios.

Esta edificação primiti-
va cedeu lugar a uma ou-
tra, inaugurada em 1586, 
com a representação do 
Auto de S. Lourenço. 

Em 1758, a igreja foi in-
corporada ao patrimônio 
do Estado Português, atra-
vés do alvará de 8 de maio 
de 1758, em decorrência 
da contenda entre a Coroa 
Portuguesa e a Ordem dos 
Jesuítas. Em 1769, a capela 
foi reconstruída, tomando 
a aparência que ainda hoje 

conserva, porém manten-
do uma composição de 
traço jesuítico.

Tombamento

Sua importância históri-
ca e arquitetônica é inegá-
vel, apesar de suas sucessi-
vas reconstruções. 

O monumento foi tom-
bado pelo IPHAN (docu-
mento de1938 e inscrito 
no livro Histórico em 1948)

A Prefeitura de Niterói 
determinou seu tomba-
mento através da lei 1038, 
de 1992. 

Um projeto de restau-
ração foi desenvolvido 
pela Prefeitura e em 1992, 
a igreja se encontrava res-
taurada. 

Relíquias

Apesar de algumas perdas que se deram ao longo do 
tempo, ainda há na Igreja de São Lourenço dos Índios, 
algumas relíquias de valor incalculável: a imagem de São 
Lourenço (obra-prima de santeiros portugueses do XVII), 
um lavabo de pedra portuguesa, o púlpito de madeira e 
uma magnífica pia batismal. 

Mas a maior relíquia fica por conta do retábulo de 
madeira, seiscentista - considerado pelo arquiteto Lú-
cio Costa (In “A Arquitetura Jesuítica no Brasil”, revista do 
SPHAN, V.14, 1941), como o mais belo exemplar brasilei-
ro da arte dos jesuítas. 

Do entablamento para baixo, o retábulo é de estilo 
plateresco - tão delicado que parece obra de plateros 
(ourives). Do entablamento para cima as formas mais li-
vres revelam um outro espírito - essas formas recortadas 
e sinuosas ou opulentas e pesadas insinuam as primeiras 
aparições do barroco.

A Igreja de São 
Lourenço dos 
Índios pode 
ser considera-
da um marco 
do primeiro 
a s s e n t a m e n -
to lusitano do 
lado oriental 
da baía da Gua-
nabara.

Fonte: “Nite-
rói Patrimônio 
Cultural”, edita-
do pela SMC/Ni-
terói Livros em 
2000

Fotos: Divulgação
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Agenda 

das Comunidades:
Igreja Filial Santa Clara
Missas:
1º e 2º sábados do mês, às 18h
4º e 5º domingos do mês, às 10h30min
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
segundas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Capela Santa Izabel - Bairro São Bento
Missas:
2ª sexta-feira do mês (Missa dos Enfermos), às 8h30min
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do mês

Igreja Filial São Pedro Apóstolo - Bairro Gamboa
Missas:
3º e 5º sábados do mês, às 18h
1º domingo do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico e Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
sextas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial São José - Bairro Peró
Missas:
Todos os domingos, às 10h30min
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
Terças-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 16h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Missão nas casas: quintas-feiras, às 19h
Distribuição de cestas básicas: 3º domingo do mês, após a Missa
Catequese: sábados – Livros I e II, das 9h às 11h

Capela Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h
Culto Eucarístico: segundas-feiras, às 19h15min
Reunião da Rainha da Paz: sextas-feiras, das 19h às 21h

Capela São Benedito - Bairro Passagem
Legião de Maria: quartas-feiras, às 16h 
Culto seguido de louvor: quartas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial Sant’Anna - Bairro Vila Nova
Missas:
4º sábado do mês, às 18h
2º e 3º domingos do mês, às 10h30min
Celebração da Palavra: 
segundas-feiras, às 19h30min (após o Terço com a Liga de São 
José)
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
1ª segunda-feira do mês, das 8h às 18h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h
Catequese: sábados – Livros I e II, das 15h às 17h
Distribuição de cestas básicas: 
toda última segunda-feira do mês, após a celebração da Palavra
Legião de Maria: terças-feiras – reunião dos dois grupos, das 15h 
às 16h e das 17h às 18h
Oração do Terço: 
às segundas-feiras, Terço com a Liga de São José, às 19h; 
às quintas-feiras, Terço Mariano, às 19h; e às sextas-feiras, Terço 
com as crianças, às 19h, junto ao grupo da Liga de São José

Fim de Semana Original será em setembro
O Encontro Matrimonial Mundial da Arquidiocese de Niterói informa que o 

Fim de Semana Original (FDS-O) que seria realizado em agosto foi transferido 
para o mês de setembro.

Os interessados devem entrar em contato com os casais: Orlando e Therezi-
nha -  Tel. 2647-4036; Ricardo e Odiléa - Tel. 2648-1490 e Leandro e Patrícia - Tel. 
2645-2415.

01- Filipe Luiz Gonçalves Azevedo, Jorge Cunha, Marise Agualuza da Cunha

02- Eliana Maria Guércio Costa, Maristela Felippe Gomes

04- Edésio de Souza Santos, Geanini Rios Lima Rezende, Leandro dos Santos 
Trindade

05- Carla Belídio Fernandes, Denise Costa Chaffin, Durvalina Azeredo Jesus, 
Eguinaldo Patrício de Lima, Geraldo Resende

06- Clodoaldo Ribeiro dos S. Junior, Elizabeth de Aguiar Souza, Eurídice Lopes 
de Almeida, Karine Martins da Cruz Lima

07- Enoy Ramos, Renata de Castro Silva

08- Etiete da Silva Tavares, Maura Francinete da Silva

09- Arézia Delatorre Tinoco, Jucier Alves de Lavor, Luiz Fernando Romanelli 
Cardoso, Maria Clara Pinheiro Rangel

09- Ana Paula de Melo Brito, Arlindo Carvalho da Veiga, Juliana da Silva, Marlene 
Raybolt da Silva

11- Ana Maria de Oliveira Martins, Therezinha Verardo Salles, Wanderson da 
Cruz Silva

12- Alexandre Santana Ferreira, Anna Lúcia Silva de Abreu, Carlos Antônio 
Silva Oliveira, Elisette Silveira Pereira de Oliveira,  Rui César Raimundo, Sônia 
Negromonte de Medeiros

13- Gilberto Vital da Silva, Hybenol  Fontes da Silva, Janair Rangel, Teresa Eulália 
Dias Santos

14- Maria de Assunção Oliveira Silva, Norma Leal Tardeli

15- Jorge Amaro Mendonça, Lúcia de Jesus Ribeiro, Lúcia Regina Pereira

15- Vânia Maria da Silva

16- Gumercindo Abreu, Leonardo Azeredo Santos, Maria Helena Fialho Neves, 
Mariana Merlin da Costa Pacheco, Tereza Assunção Marques, Virgínia Milen 
Albuquerque Mageste

17- Cecília Maria Linhares Santos,  Ilceia Freire de Carvalho, João Francisco 
Valentim, Maria de Lourdes Fagundes de Bortolo

18- Ivanilde Tardelli  Moura, Rosilene Paula Campêlo Jales da

19- Ivana Araújo Silva, Jorge dos Santos Vicente Júnior, Kátia Cilene B. A. 
Machado, Maria Esther de Azevedo Ramos

20- Adriana Clementino da Cruz, Adriana de Brito Silva, Rosemary Soares 
Pessanha Franco

21- Carlos José Teixeira da Silva, Daniel da Silva Uribe, Iza Freire dos Santos, 
Maria Nazareth da Verdade

22- Francisco Carlos Guimarães Machado, Sebastião Marinho da Paixão

23- Arlete Maria Nicolay Guimarães, Dolores Fernandes M. Pinheiro, Ednéa de 
Souza Elias, Gabriela Carvalho Souza de Azevedo, Maria Alexandre Barbosa, 
Milton Pereira de Souza, Paulo Roberto Fernandes

24- Ediléa da Silveira Gomes, Fidelina Zélia dos Santos, Flávio Scholant

25- Marina Rodrigues Gama, Olga de Carvalho Fernandes

26- Francisco Henrique Figueiredo Vaqueiro, Juzete Trindade Corrêa, Luciana de 
Carvalho Maciel, Marilda Christovão dos Santos, Renata Rosa Ladeira

27- Dinamar Almeida da Costa, Sabrina Alves Chaves, Vicente Silva de Souza

28- Ana Maria Furtado Lima, Fernanda Luíza Laterça da Silva Abreu, Maria das 
Graças Santos, Noêmia Cottini Correia

29- Andréa Maria Ferreira de Oliveira, Marlene Bom Sampaio, Vera Massa Souza 
Santos, Vitor de Souza Macedo

30- Ieda da Silva Santiago, Marina Pereira de Sá, Sandra Vasques

31- Judith de Fátima Corrêa e Castro, Nilma Guimarães de Mello, Raimundo 
Ferreira da Silva, Raquel Rodrigues Guimarães Lisboa, Sherla Santos Moreira

Aniversariantes do mês

Agosto

Cinema e 
Escola Vivencial
O mês de julho foi 

de atividade intensa 
para o setor Cabo Frio. 

No dia 2, foi realiza-
do o 3º Cinema Deco-
lores, com a exibição 
do filme “Irmãos de Fé” 
que relata a história de 
São Paulo Apóstolo. 

No dia 23, aconte-
ceu mais uma escola 
vivencial do MCC. O 
tema “A Fé Cristã Cató-
lica:  a profissão de fé; a 
vida em Cristo e a cele-
bração do mistério cris-
tão” foi abordado pela 
palestrante Terezinha 
Monteiro. 

Retiro Decolores e Cursilho Jovem: 
inscrições abertas

Será realizado, nos dias 
1 e 2 de setembro, o Retiro 
Decolores, que terá como 
tema “Exortação Apos-
tólica Verbum Domini e o 
MCC”, com a presença do 
Pe. José Gilberto Beraldo, 
da Arquidiocese de São 
Paulo, ex-assessor espiritu-
al mundial do MCC e atual 
segundo assessor espiritu-
al do MCC no Brasil.

Entre as atividades do 
encontro, palestras, louvor, 
orações, plenárias e cele-
brações eucarísticas.

O evento é aberto a 
toda a comunidade. O va-
lor é de R$ 20, com direito 
a almoço e jantar de sá-
bado, café-da-manhã de 
ambos os dias e material 
didático. 

As inscrições podem 
ser feitas no blog do movi-
mento: mccsetorcabofrio.
blogspot.com ou nas esco-
las vivenciais. 

Mais informações com 
o coordenador Alexandre 
pelo telefone (22) 9971-
1570 ou e-mail alexandre-

gpeixe@globo.com.

Cursilho Jovem Misto

O MCC também está 
organizando o Cursilho Jo-
vem Misto, que acontecerá 
em Cabo Frio nos dias 14, 
15 e 16 de setembro. 

Podem participar desse 
encontro: jovens casados 
até 25 anos de idade e sol-
teiros até 32 anos. 

As pré-inscrições  po-
dem ser feitas no blog ou 
nas escolas vivenciais.

Metas alcançadas
Com o dinheiro arreca-

dado nos eventos promo-
vidos pelo MCC, foi pos-
sível concluir as obras da 
cozinha da casa de Retiro. 

Outra conquista do 
MCC foi a aquisição da 
mesa de som, microfones, 
cabos e caixas acústicas 
que o movimento precisa 
para realizar os eventos. 
“Isso foi possível porque 
o Instituto Santa Rosa nos 
ofereceu espaço para ven-
dermos iguarias típicas 
das festas juninas. Com 
o valor arrecadado con-
seguimos comprar esses 
equipamentos”, informou 
o coordenador.

Terezinha Monteiro, pales-
trante da Escola Vivencial.

Foi celebrada na Capela 
de São Pedro, na Gamboa, 
a Missa de envio para o XI 
Encontro Internacional das 
Equipes de Nossa Senhora, 
em Brasília. 

Durante a celebração, 
presidida pelo Pe.Ricardo 
Mota, o sacerdote aben-
çoou e aspergiu os 25 ca-
sais do Setor Lagos que 
participaram do evento.

Foi a primeira vez que o 
Encontro Internacional das 
Equipes de Nossa Senhora 
acontece fora da Europa. 

Até hoje foram realiza-

Setor Lagos participa de Encontro 
Internacional em Brasília

Baile das ENS

Aconteceu no Tamoyo Esporte 
Clube o tradicional Baile das Equipes 
de Nossa Senhora. 

A noite foi animada pela banda 
Three Dance, reunindo várias famí-
lias.

dos dez Encontros Inter-
nacionais: quatro em Lour-
des, França; quatro em 

Fotos: ENS

Roma e Assis, Itália; um em 
Fátima, Portugal; e um em 
Santiago, Espanha. Foto: Camila Pessanha/PasCom
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ESPECIAL Nossa Senhora da Assunção, padroeira de Cabo Frio 

ATENÇÃO 
Colaboradores 

do JORNAL SAL E LUZ 
(colunistas, coord. de pasto-

rais, movimentos 
e comunidades). 
Prazo para envio de 

conteúdos para a edição de 
setembro: dia 15 de AGOSTO.  

por PasCom - colaborou: Danilo Felipe
Fonte: Comunidade Católica Shalom

Virgem Senhora
d’Assunção,
refúgio dos 
pecadores,
do alto trono
em que estais
ouvi os nossos 
clamores.

Vós sois a 
nossa advogada
neste vale 
que habitamos.
Mandai-nos
dos céus
as graças
que humildes 
suplicamos.

Rainha Excelsa 
dos Anjos
e do homem
escudo forte.
Atendei-nos 
compassiva
na fatal hora
da morte.

Hino à Padroeira 
Compositores: 
Antonio da Cunha Azevedo
e José Moreira Loyola

A Assunção de Maria

Este dogma foi proclama-
do no dia 1º de novembro de 
1950, por Pio XII com a Bula 
“Munificentissimus Deus”: “Pro-
nunciamos, declaramos e defi-
nimos ser dogma dignamente 
revelado, que a Imaculada Mãe 
de Deus e sempre virgem Ma-
ria, terminando o curso de sua 
vida terrestre, foi assunta em 

Em Cabo Frio, a devoção a 
Nossa Senhora nasceu pratica-
mente junto com a província, 
em 1615. 

Contam os historiadores 
que tão logo foi determinado o 
lugar da povoação, foi também 
designado o da pequena igre-
ja, que inicialmente foi dedi-
cada à Santa Helena, mas cujo 
orago o próprio povo mudou 

de Jesus Cristo é elevada ao céu 
junto do filho, como alguns es-
crevem que lhes foi revelado”. 

O concílio não vê a Assun-
ção como coroamento passivo 
da Missão e dos privilégios de 
Maria, mas a Assunção é a eta-
pa final do longo caminho, res-
ponsável e comprometido, da 
maternidade e do serviço de 
cooperação de Maria ao lado 
do Salvador. 

Com a Assunção, conclui-se 
escatologicamente aquela pro-
gressiva união de fé, de espe-
rança, de amor e de serviço so-
frido que se estabeleceu entre 
Maria e Jesus. 

Confira toda a programação da Festa da Padroeira na pág.16 
e também no site: 

www.pnsassuncao.org.br.

Maria associada ao 
sacrifício de Redenção: 

Jesus obediente até a morte 
de cruz, foi exaltado pelo Pai. 
Participante do Sacrifício de Je-
sus, Maria também participa da 
exaltação do Filho. 

A Assunção não se trata só 
de um privilégio pessoal de 
Maria, mas principalmente de 
um evento de redenção che-
gada à consumação completa 
num membro da Igreja, tornan-
do Maria a primeira e totalmen-
te redimida - Ela foi glorificada, 
para que o mundo pudesse ver 
a Glória de Deus em uma cria-
tura. A vitória da Graça sobre o 
pecado. 

Diferença entre “assunção” e “ascenção”

Ascensão refere-se a Jesus, e quer dizer que Ele, filho de Deus, elevou-
se ao céu através de Seu próprio poder. Já assunção refere-se à Maria, 
e quer dizer que a mãe de Deus foi levada ao céu – de corpo e alma – 
através do poder de Deus e não por si mesma.

1 - Todas as passagens que subli-
nham as especiais relações de Maria 
com Jesus: Lc 1,26-38; Lc 1,1-21 ; Mt 
1,1-23 (infância de Jesus); Jo 2,1-11 
(durante a vida pública); Jo 19,25-27 
(calvário) 

2 - Proto-Evangelho (Gn 3,15) - es-
treita ligação Maria-Deus na inimi-
zade ao pecado. Maria é a nova Eva 
- a corrupção do corpo é prêmio do 
pecado. 

3 - Apocalipse 12- A imagem da 
mulher, pode ser interpretada ou 
como a Igreja ou como Maria. 

Maria é comparada com a Igreja, 
triunfando sobre o dragão, fugindo 
para o deserto (Eternidade), o lugar 
preparado (Jo 14,2-3 “Vou preparar-
vos um lugar”). 

Maria é o Ícone escatológico da 
Igreja - Deus desejava isso! Porque 
Ele nos ama! 

A Maternidade espiritual compor-
ta a exemplaridade, Maria é mãe da 
Igreja, portanto modelo.

 
4 -  Outras passagens: 

- Is 60,3 - “Glorificarei o lugar onde 
meus pés se apoiaram” - O corpo da 
Virgem é o sacrário vivo, onde o Se-
nhor “pôs os seus pés”. 

- Ct 3,6.11 (cf.4,8 e 6,9) - Maria pode 
ser vista com a esposa: “subindo do 
deserto como coluna de fumaça per-
fumada com incenso e mirra” para 
ser coroada. 

- Sl 45,10.14-16 - Maria é aquela que 
está assentada a direita do Rei, orna-
da de ouro de Ofir. 

CANTAR 
EM CORAL

     É 
      LEGAL!

corpo e alma à glória celestial” 
(Enunciado do Dogma). 

Histórico

Nos quatro primeiros sécu-
los da Igreja, esta verdade já 
era crida, mas professada im-
plicitamente, até que no séc. IV 
começou a se formar uma dou-
trina a esse respeito. 

No séc. VI, começa a ser ce-

lebrada no Oriente a festa da 
dormição de Nossa Senhora. 
A partir desta data são muitos 
os Escritores e Teólogos que 
escrevem sobre esse assunto, 
principalmente os orientais: 
São Modesto de Jerusalém 
(634); São Germano de Cons-
tantinopla (733), São João Da-
masceno (749) e Sto. André de 
Creta (740), que defendem a 
assunção corpórea de Maria. 

Outros Teólogos dizem não 
saber o paradeiro de Maria 
(São Beda, o venerável e Santo 
Isidoro de Sevilha). 

Desde o séc. VII a dormição 
de Maria é celebrada em Roma, 
e no séc. VIII passa a ser cele-
brada na Inglaterra e na França 
já com o nome de Assunção de 
Maria. 

No séc. XVI, Lutero se opôs 
a essa verdade, e a Igreja em 
consenso de hierarquia, fieis e 
teólogos defendeu essa verda-
de doutrinária. 

No séc. XVIII, começou-se 
a pedir que se definisse esse 
Dogma. 

Pio XII em 1946 - perante 
um grande número de pedi-
dos neste sentido, consultou os 
Bispos (Encíclica Deiparae Vir-
ginis) a respeito da questão e a 
maioria dos Bispos foi favorável 
a definição do Dogma. 

Eusébio(320), no seu livro 
Chronicon, ao se referir ao ano 
48 d.C. diz “A Virgem Maria mãe 

Fundamentos Teológico-
Bíblicos: 

sob a invocação de Nossa Se-
nhora da Assunção.

Hoje a Paróquia tem a Igre-
ja Matriz histórica, construída 
no séc. XVII, de arquitetura em 
estilo jesuítico, com altares bar-
rocos; e a Igreja Matriz auxiliar, 
que teve sua construção ini-
ciada em 1999 e foi dedicada 
à Nossa Senhora da Assunção 
em 2008.

Fotos: Frederico Santa RosaArte: Camila Pessanha/PasCom
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Vamos pintar a Nossa Senhora?

Você sabe o que é assunção?
Assunção significa “elevação”. Maria foi levada de corpo 

e alma pelos anjos ao Céu para junto de Deus e do seu filho 
tão amado, Nosso Senhor Jesus Cristo.

Maria é um exemplo de fé e santidade. 
Então, vamos rezar para Nossa Senhora?

Os anjinhos vão nos ajudar nessa oração:
“Mãezinha querida, que bom saber que a Senhora está no Céu, 
que foi elevada pelo nosso bom Deus para ficar junto dEle, e aí 
interceder por nós. Sei que do Céu a Senhora olha por todas 
as crianças e também por todas as famílias. Nos ensina a ser 
bons e amar seu Filho Jesus como a Senhora amou. Amém!!!”.

Assunção de Nossa Senhora

por José Antunes Gonçalves

L I V

Assunção de Nossa Senhora 37° Encontro de Casais 
com Cristo em Cabo Frio

Fotos: Camila Pessanha/PasCom

Foi realizado, de 13 a 15 
de julho, o 37º Encontro de 
Casais com Cristo (ECC) da 
Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção.

O evento, que aconte-
ceu na Casa de Maria com 
a presença de 113 casais, 
teve como tema “Família, 
Projeto de Deus” . 

Os coordenadores do 
37º ECC, Gildo e Jacy, res-
saltaram a importância do 
encontro: “É importante 
evangelizar os casais e a fa-
mília. No ECC, eles podem 
aprender o valor e a visão 
da Vida Familiar Cristã”, 
afirmou o casal.

Com 45 anos de matri-
mônio, Sidney e Regina 
participaram do encontro: 
“O Amor e a Fé nos aproxi-
maram da Igreja. Passamos 
a ser mais ativos e com isso 
ensinamos aos nossos fi-
lhos”, testemunhou o casal.

por  Pe. Ricardo Mota

Missa de entrega do 37º ECC.

Segundo o Diretor Es-
piritual do grupo, Diácono 
Arley, a missão dos casais 
do Encontro é evangelizar 
e direcionar os novos par-
ticipantes a buscarem os 
sacramentos: “O ECC é um 
movimento que realiza a 
missão de evangelizar de 
maneira prática e organi-
zada os esposos, trazendo 
marido e mulher, a família, 
para a Igreja. Buscamos os 
casais não integrados na 
vida eclesial”, explicou o 
diácono.

Gildo 
e Jacy, 
coorde-
nadores 
do en-
contro.

Meus irmãos e minhas irmãs.
Desejamos que a Paz do Senhor 

Jesus, e o Amor de Maria nossa Mãe, 
estejam sempre conosco, aquecendo-
nos; iluminando-nos, e mostrando-nos 
os caminhos do “bem”; da “verdade”; da 
“justiça”; e do “Amor”.

Somos felizes, porque caminhamos 
firmes na Igreja de Jesus!  E, sob a luz 
do Santo Espírito, vamos também cum-
prindo a nossa missão: ajudando na 
construção do “Reino do Senhor”; pro-
curando arrebanhar novas ovelhas para 
seu “aprisco”. 

Como notícias atuais, informamos: 
ainda, muito recente (mês de julho), ti-
vemos dezenas de irmãos do Curso do 
Catecumenato, recebendo das mãos 
do nosso amado Arcebispo Dom Ala-
no Maria, o Sacramento da “Crisma”, 
assim como inúmeros irmãos, casais, 
participando de mais um Encontro do 
“Movimento de Casais com Cristo”, to-
dos, prometendo fidelidade a Deus e à 
Igreja; a certeza de que o Espírito Santo 
age poderosamente em nossa Igreja 
para a consolidação da missão de Jesus 
confiada aos seus Apóstolos e dentre os 
quais, também nós. Louvemos a Deus, 
por todo bem!

Mas, voltando à história, como 
vimos no capítulo anterior, prossegui-
mos, ainda, no ano 1967, relatando os 
acontecimentos, (como estão escritos). 

No dia 30 de novembro, Frei Felipe 
viajou para a cidade de São Lourenço 
(Minas Gerais), para matar as saudades, 
e também para paraninfar turma de for-
mandos do quarto ano primário. Com 
certeza, alunos, por ele ali deixados:

No dia 5 de dezembro, chega à 
Cabo Frio o Sacerdote Frei Crescêncio, 
não estando anotados, seu sobrenome 
e nem se sabendo de onde viera, mas, 
aqui chegando com a finalidade de ad-
ministrar três “palestras”, em dias con-
secutivos, para a juventude, também, 
sem informação sobre os temas das 
palestras. É de se esclarecer: nossos re-
latos se reportam exclusivamente àqui-
lo que está registrado, no máximo, este 
relator acrescenta, por vezes, os aconte-
cimentos de que tenha presenciado, e 
que venham enriquecer o texto. Ainda, 
com relação às “palestras”, registrado 
está, que a freqüência foi além da ex-
pectativa, com excelente participação 
da juventude. E nós acrescentamos: 
que bom, possamos sempre, promover 
eventos que despertem o interesse da 
juventude!

No dia 18 de dezembro, Frei Eucly-
des foi à Lajes (Sul do País), participar de 
um curso de Teologia Conciliar, dirigido 
por Frei Guilherme Bararesia (nome 
pouco legível), e, enquanto isto, Frei  Fe-
lipe, na ausência de Frei Euclydes , orga-

nizou a “Novena de Natal” daquele ano, 
onde, em cada noite, um leigo apresen-
tava um assunto de sua especialidade 
e de interesse geral, (assim está regis-
trado),  contudo, sem maiores detalhes 
sobre os assuntos. Queremos crer, que 
versavam sobre serviços à população, 
na área de saúde, educação, administra-
ção pública, enfim, assuntos de interes-
se geral, mas, com certeza, além destes, 
também sobre a nossa “doutrina”.

Passamos ao ano de 1968. No dia 
03 de janeiro, um fato novo na Paróquia 
(está escrito): Posse do novo Prefeito, Dr. 
Hermes Barcellos, substituindo o ante-
rior, Antonio de Macedo Castro. O fato 
novo também se prendia à chegada, no 
dia 06 de fevereiro, de Frei Almir Schnei-
der, transferido para Cabo Frio, passan-
do a residência paroquial, agora, contar 
com três sacerdotes para atendimento 
aos serviços paroquiais. Esse sim, um 
fato bem significativo para a Paróquia, 
(está escrito). 

No dia 22 de fevereiro, a Prefeitura 
concede à Paróquia, “Carta de Afora-
mento” de quatro Lotes de Terreno, ns. 
26, 27, 28 e 29, da Quadra 28, do Lote-
amento “Getulândia”, no Braga, com 
área total de 1.440,00 m2, terrenos 
que seriam destinados à construção da 
Igreja do Braga. Está registrado, que o 
novo Prefeito empossado, Dr. Hermes 
Barcellos, pretendia anular todos os ter-
renos dados em aforamento na gestão 
do Prefeito anterior, só que a cessão 
do aforamento à Paróquia já havia sido 
aprovada antes da transferência desses 
governos, e na verdade, a Paróquia es-
tando de posse da Carta, estaria livre de 
tal medida.

Destaca-se, aqui, o mérito do verea-
dor, à época, Adahil Guimarães Póvoas, 
por ter sido dele, como vereador, a indi-
cação feita à Câmara Municipal pedin-
do a doação dos terrenos para a nossa 
Igreja. Como já dissemos, anteriormen-
te, Adahil Póvoas era membro da Con-
gregação Mariana em nossa Paróquia, 
pessoa estudiosa, membro fiel e devoto 
de Nossa Senhora, tendo sido semina-
rista, conhecedor profundo da Doutrina 
Católica.

Vale aqui acrescentar, que referi-
dos terrenos ficaram por muito tempo 
esquecidos e desprotegidos pela nossa 
Paróquia, ocasionando a sua invasão 
por terceiros, que ali se apossaram e 
construíram (ilegalmente) suas casas 
de considerável valor, diga-se de passa-
gem, inclusive, uma delas, pertencente 
a um grande comerciante de material 
de construção na cidade, o que obri-
gou-nos, depois de muitos anos, acio-
ná-los por uma Ação Reivindicatória, 
tendo como Advogados da Paróquia, 
Jose Antunes Gonçalves e o próprio 

Adahil Guimarães Póvoas, isto aconte-
cendo, como se disse, há alguns anos 
depois, já no tempo em que era nosso 
Pároco o Padre João Luiz, e assim, em 
acordo feito em Juízo, recuperarmos os 
valores dos ditos terrenos, vendendo-
os para os próprios invasores. Eis a his-
tória desses terrenos, que, com muita 
luta para sua recuperação, e em valores 
parcelados, com seus devidos reajustes, 
foram, esses valores destinados à tesou-
raria da Igreja.

Chega-se à Semana Santa daquele 
ano (1968). Pela primeira vez, em nossa 
Igreja, realização de Confissões Comu-
nitárias, acontecendo todas às sextas 
feiras, durante à “quaresma” (como está 
escrito). Ressalte-se, que a Semana San-
ta daquele ano, tinha sido programada 
com suas celebrações ao “ar livre”, em 
tablado especial que seria montado no 
Campo da Cruzada (já mencionamos 
aqui, que o Campo da Cruzada era o 
local onde hoje se encontra a Matriz Au-
xiliar), mas, face à instabilidade do tem-
po e a necessidade de um  lugar mais 
amplo do que a Igreja Matriz, sugere-se, 
sejam as celebrações no Tamoyo Espor-
te Clube (como está escrito). Discordân-
cia entre os membros da comunidade, 
principalmente daqueles mais antigos, 
posto que, o Clube Tamoyo, como dis-
cordavam, não era um local adequado 
para as celebrações da Semana Santa. 
Muitos boatos! (assim está escrito), e 
ainda, referiam-se às recentes festivi-
dades do Carnaval, e o local ainda com 
parte da ornamentação a ser desfeita, 
local impróprio para a realização de 
uma celebração dessa natureza. Inúme-
ras reuniões aconteceram, e por fim, a 
decisão: “será no Tamoyo!” O Salão do 
Clube foi devidamente preparado, mas, 
a reação foi grande, por grande parte 
da gente tradicionalmente católica. A 
Semana Santa passou! As repercussões, 
não! (tudo como está escrito).

Meus irmãos, minhas irmãs: muito 
mais ainda gostaríamos relatar sobre 
a história, mas, o espaço do nosso Jor-
nal não permite. Assim, por enquanto, 
ficamos aqui, mas, lembramos; mês 
de Agosto: “Festa da Nossa Padroeira!” 
Vivamo-la com toda alegria e espiritu-
alidade! Não nos prendamos tão so-
mente às festividades externas, mas, 
reflitamos, principalmente, sobre a mis-
são de Maria, nossa Mãe, sempre bela e 
majestosa, estendendo-nos suas mãos 
e abençoando nossa cidade. Bondosa 
e dulcíssima Mãe, escolhida por Deus 
desde o início dos tempos, para ser a 
Mãe do Seu Amado Filho Jesus. MARIA, 
a primeira evangelizadora; portadora 
do Evangelho para a humanidade! 
Deus seja sempre louvado pelos fiéis 
cristãos, Filhos de Maria! Amém.    

CNBB lança 
subsídio para o mês vocacional

A CNBB elaborou subsídios para este mês 
vocacional. O material, que tem o título “Cha-
mados a viver a vida plena em Cristo”, dire-
ciona a comunidade a viver de maneira mais 
proveitosa esse momento privilegiado de re-
flexão vocacional. 

Segundo o assessor da CNBB, Pe. Valdecir 
Ferreira, é importante que cada comunidade 
paroquial, diocese e regional esteja se prepa-
rando para viver intensamente este momen-
to privilegiado de reflexão vocacional. 

“Muitas são as atividades que poderão ser 
realizadas. Basta ter disponibilidade, empe-
nho e criatividade”, afirma o sacerdote.

O material está disponível para download 
no nosso site: www.pnsassuncao.org.br

O Dia Nacional do Vo-
luntário é comemorado no 
dia 28 de agosto. Frente ao 
empenho, carinho e doa-
ção dos irmãos e irmãs, a 
data também é lembrada e 
reconhecida com gratidão 
pela Igreja. 

Veja os benefícios: para 
as pessoas: novo aprendi-
zado, currículo, ampliação 
de contatos, sentir-se útil; 
para a Igreja: otimização, 
integração da comunidade, 
amor dos fiéis; para a socie-
dade: cidadania, cultura, 
ocupação dos indivíduos.

Segundo a Assistente 
Social arquidiocesana, Pa-
trícia Miranda e o Depar-

tamento Jurídico, o perfil 
dos voluntários é amplo e 
conta com variados níveis 
de escolaridade. A ação 
existe pela Lei nº 9.608/98, 
e exige a especificação da 
atividade realizada como a 
assinatura do Termo, dispo-
nível no site:

www.arqnit.org.br. 
É importante ressaltar 

que para atuar como vo-
luntário é necessário ter 
mais de 16 anos de idade. 

De acordo com Patrícia 
Miranda, o trabalho volun-
tário tem presença rele-
vante nas paróquias da Ar-
quidiocese: “Hoje 20% das 
paróquias contam com a 

atividade, que é uma ação 
solidária, um benefício, 
onde a pessoa atua visan-
do transformação social, 
sem compromissos traba-
lhistas”, afirma.

A supervisora do Depar-
tamento de Pessoal, Márcia 
Verônica, pontua a diferen-
ça entre voluntariado, que 
não gera vínculos empre-
gatícios (Lei nº 9.608/98), 
e a “carteira assinada”, ati-
vidade contratada (Lei nº 
5.452/43). 

Para prestar serviço 
voluntário informe-se em 
sua paróquia sobre a pos-
sibilidade.

Voluntariado: reconhecimento e gratidão 
por parte da Igreja

por Pe. Ricardo Mota

Foto: Divulgação
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Visita da Imagem Peregrina do Imaculado 
Coração de Maria e das Relíquias “Ex Capillis” 

do Beato João Paulo II

Comunidades festejam padroeiros
Foto: PasComEventos do mês de  Julho 

A Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção recebeu a visita da Ima-
gem Peregrina do Imaculado Co-
ração de Maria e das Relíquias “Ex 
Capillis” (cabelos) do Beato João 
Paulo II, trazidas pelo Seminarista 
Danilo Felipe, que passa pela sua 
formação na sede do Instituto Di-
vino Mestre em Brasília.  

A Imagem foi abençoada e en-
viada com a missão de devolver às 
famílias a oração do Santo Rosário.

- A imagem do Imaculado Co-
ração de Maria nos leva à medi-
tação do ponto principal desse 
apostolado: a consciência de que 
antes de toda Palavra ter sido es-
crita e repassada a nós, Ela foi 
plasmada no Coração Virginal de 
Maria Santíssima que vivenciou 
e a transmitiu na humildade e no 
silêncio do seu exemplo autêntico 
de ‘Comungante’, ‘Ouvinte’ e ‘Mãe’ 
do Verbo Eterno - explica o semi-
narista. 

Sobre as relíquias dos cabe-
los do Beato João Paulo II, Danilo 
Felipe explica que, segundo o 
Papa Bento XVI, “os católicos 
veneram as relíquias dos San-
tos sobre a base da convicção 
de que os santos cristãos, ao 
terem participado da ressurrei-
ção de Cristo, não podem ser 
considerados simplesmente 
como ‘mortos’”.

Entre os locais que recebe-
ram a visita, a sede do Centro 

Momento marcante no pro-
grama “À Luz da Fé”:  a partici-
pação do arcebispo emérito da 
Arquidiocese de Niterói, Dom 
Frei Alano, falando sobre sua 
vida sacerdotal, as experiên-
cias em outras dioceses e a ale-
gria de ter escolhido Cabo Frio 
para morar. 

O programa vai ao ar pela 
Lagos TV - canal 7, ao meio-dia 
e às 18h. Essas e outras entre-
vistas estão disponíveis no site 
www.pnsassunção.org.br

Dom Alano no Programa À Luz da Fé 

Na foto à esquerda, 
o seminarista Dani-
lo Felipe e parte da 
equipe do Programa 
Comunidade Total 
com a imagem e a re-
líquia. Na foto abaixo, 
fieis apreciam a relí-
quia durante celebra-
ção da Santa Missa na 
Matriz histórica.

de Comunicação Nossa Senhora 
da Assunção e o estúdio da Rádio 
Ave Maria FM. 

Depois de ter participado do 
Programa Comunidade Total, na 
oração do Terço da Divina Miseri-
córdia, e de ter explicado aos ou-
vintes um pouco sobre a impor-
tância dessas visitas, o seminarista 
Danilo conduziu a consagração 
das famílias ao Imaculado Coração 
de Maria.

- É uma alegria voltar à minha 
paróquia tão bem acompanhado 
e saber que estou atendendo um 
dos pedidos de Nossa Senhora em 
sua Mensagem em Fátima: ‘Rezai 
o Terço todos os dias para alcan-
çarem a paz para o mundo’.  Rogo 
que a Virgem Maria e o Beato João 
Paulo II abençoem abundante-
mente as famílias visitadas e as 
que foram alcançadas pelos meios 
de comunicação de nossa paró-
quia”- concluiu o seminarista.

A apresentadora Cida Lopes com o 
entrevistado.

Crisma dos Catecúmenos

Santa Clara

Fotos: Carlos Garrido/PasCom

Foto: Roberta Niebus

Foto: Teresa Cristina/PasCom

Foto: PasCom

Mais de 90 catecú-
menos receberam 
o sacramento do 
Crisma durante 
Santa Missa presi-
dida por Dom Ala-
no na Igreja Matriz 
auxiliar (fotos à 
esquerda).
Na foto abaixo, 
parte da equipe do 
Catecumenato.

Na foto à direita: após a 
celebração, crismandos, 
padrinhos, familiares e 
equipe do catecumenato 
comemoraram no pátio 
externo da Matriz Auxiliar.

São Pedro 

Até o dia 1º de julho, a comunidade de São Pedro, na Gamboa, come-
morou o dia de seu padroeiro. Houve o Tríduo, Missas, procissão, festa 
externa, além do Encontro Apascentai, que teve a participação do semi-
narista Ângelo Souza; do casal Jeferson e Magaly, das Equipes de Nossa 
Senhora; e da jovem Renata Freire, do Ministério Jovem da RCC (Paró-
quia de São Pedro da Aldeia).

Santa Izabel

O dia de Santa Izabel foi lembrado com Santa Missa e procissão pelas 
ruas do bairro São Bento. Na celebração, os fieis levaram para o ofertório 
cobertores, que foram distribuídos às famílias carentes.

Santa Anna e São Joaquim

A Igreja Filial de Santa Anna e São Joaquim comemoraram o dia de 
seus padroeiros. As festividades começaram no dia 17 com o primeiro 
dia da Novena. No dia 22 houve o almoço; e no dia dos padroeiros, dia 
26, Missa, procissão, bênção dos avós e Noite dos Caldos.

Festa externa e procissão com 
a imagem de São Pedro pelas 
ruas da Gamboa.

Fotos: Arthur Figueiredo  e Camila Pessanha /PasCom

Dia 11 de agosto: dia de Santa Clara, 
padroeira da Televisão

Clara era da cidade de Assis, 
Itália. De forma simples e humil-
de, conviveu com São Francisco, 
fundador de três ordens religio-
sas, incluindo a das Clarissas ou 
Ordem das Damas Pobres. 

E como a bondade é conta-
giante, abriu um caminho fe-
minino franciscano de paz, fé e 
simplicidade.

Doente no fim de sua vida, 
Clara não poderia participar da 
celebração de Natal. Para os 
franciscanos, essa festa é muito 
especial, tanto que foi Francis-

co quem primeiro montou um 
presépio. 

Clara tanto desejou estar 
com suas irmãs que algo ex-
traordinário aconteceu: de seu 
quarto, pôde assistir a toda a 
cerimônia. 

Quando elas voltaram da 
igreja, foi Santa Clara quem deu 
os detalhes da liturgia! 

Esse episódio, muitos sécu-
los depois, levaria Clara de Assis 
a ser declarada a padroeira da 
televisão. De forma milagrosa, 
ela foi a primeira a “assistir à TV”.

O Centro Comunitário San-
ta Clara foi fundado em julho de 
1987, por Frei Márcio de Araújo 
Terra, OFM, e um pequeno nú-
mero de irmãs franciscanas e ou-
tras pessoas da comunidade que 
acompanhavam o grupo em visi-
ta às famílias, rezando o Terço à 
Maria Santíssima e levando a Pa-
lavra de Deus aos 

O nome do “Centro Comunitá-

rio Santa Clara” foi escolhido pelas 
irmãs franciscanas e confirmado 
pelos irmãos e pelo Frei Márcio, 
durante as comemorações do Trí-
duo de Santa Clara em homena-
gem ao dia da padroeira, 11 de 
agosto de 1987.

Conheça toda a história desta 
comunidade em: http://www.pn-
sassuncao.org.br/igrejas-filiais/66-
igreja-filial-santa-clara

A comunidade de San-
ta Clara celebrará o dia 
de sua padroeira. 

A programação com-
pleta estará disponível 
no site:
www.pnsassuncao.org.
br.

A Igreja Filial de Santa 
Clara fica à Rua Espírito 
Santo, 04, no bairro Jaca-
ré.
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Diante de um quadro que nos 
chamou atenção, o projeto Simples-
Mente vai investir mais em nossas 
crianças. 

Temos em nossa equipe de 
trabalho profissionais experientes no 
que diz respeito à saúde mental das 
crianças e adolescentes. 

Nossa equipe é formada por: 
- Luis Felipe Nigri, psicólogo, 

pós-graduado em Psicanálise e 
saúde mental pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro e com 
uma experiência de quase dez anos 
trabalhando em escolas da região, 
atendendo crianças, adolescentes 
e famílias que necessitam de 
orientação. 

- Mônica Corrêa de Oliveira Marçal, 
psicóloga com pós-graduação em 
psicopedagogia e vasta experiência 
no atendimento à crianças.

- Neuci Carvalho, psicóloga, com 
pós-graduação em psicanálise e em 
terapia familiar, o que lhe rendeu um 
grande conhecimento na orientação 
familiar no que diz respeito à 
educação de crianças.

Somado a essa equipe 
especializada em educação, vivemos 
em nosso projeto uma demanda 
intensa para atendimento a crianças. 
Todos os tipos de atendimento: 
psicológico, psicopedagógico, 
avaliativos ou apenas uma orientação 
aos pais de como lidar com seus 
filhos.

Diante dessa necessidade, 
somada à teoria que acredita que 
os primeiros anos são responsáveis 
pela nossa personalidade, diante de 
valores invertidos de uma sociedade 
que coloca o prazer na frente do 
saber, uma economia que valoriza a 
estética e muitas vezes abandona a 
ética, diante de pais sem saber como 
agir, decidimos fazer nossa parte e 
tentar resgatar algumas crianças. 

Para as crianças
a secretaria paroquial para o 
preenchimento de uma ficha de 
inscrição e aguardar na lista de 
inscritos.

Assim que abrir uma oportunidade, 
entraremos em contato para 

Coral Rainha Assunta faz 21 anos
Projeto Simples  Mente

Vamos procurar oferecer um 
encaminhamento mais saudável para 
os jovens que chegarem às nossas 
mãos, um conforto para os pais, e um 
futuro melhor para nossa sociedade.

Viemos então, por meio do jornal 

Sal e Luz, informar à comunidade que, 
a partir deste mês , o projeto Simples-
Mente vai oferecer os serviços de 
psicopedagogia, orientação familiar 
e consultoria para escolas (palestras 
para professores e O.E., com três 
módulos: “Transferência, castigo sem 
culpa”, “O papel do educador escolar 
X papel da família” e “Déficit de 
atenção/hiperatividade – uma visão 
psicanalítica”.

Como deve ter ficado claro, esse 
braço do projeto Simples-mente está 
totalmente voltado para as crianças. 

Lembro que para ingressar 
em nosso projeto, o interessado 
no atendimento deve procurar 

Foto: Divulgação

SANTOS DO MÊS
Agosto

01 - Santo Afonso Maria de Ligório
02 - Santo Eusébio de Vercelli
03 - Santa Lídia
04 - São João Maria Batista Vianney
05 –Santo Osvaldo de Nortúmbria
06 - Maria Francisca Rubatto
07 - São Caetano de Thiene
08 - São Domingos de Gusmão
09 - Santa Edith Stein (Tereza    

Benedita da Cruz)
10 - São Lourenço
11 - Santa Clara de Assis
12 - Inocêncio XI
13 - São João Berchmans
14 - São Maximiliano Maria Kolbe
15 - São Tarcísio
16 - São Roque
17 - São Jacinto
18 - Santa Helena
19 - São João Eudes
20 - São Bernardo de Claraval
21 - São Pio X
22 - São Filipe Benício
23 - Santa Rosa de Lima
24 - São Bartolomeu
25 - São Luiz IX
26 - São Zeferino
27 - Santa Mônica
28 - Santo Agostinho de Hipona
29 - Joana Maria da Cruz
30 - São Félix e Santo Adauto
31 - São Raimundo Nonato

Fonte: 

www.arquidioceseniteroi.org.br

Escondidinho de 
batata baroa

Foto: Divulgação

Ingredientes:

- 1Kg de batata baroa
- 1 lata de creme de leite
- 300g de queijo minas frescal
 (cortado em cubos pequenos)
- 200g de peito de peru
 (cortado em cubos pequenos)
- 2 tomates picados
- 1 cebola picada
- 1 cheiro-verde 
- sal a gosto
- azeite
- chimi-churri 

Modo de preparo:

Descasque e cozinhe a batata ba-
roa, em água com sal, na panela de 
pressão por 10 minutos. 

Escorra e faça um purê misturan-
do o creme de leite. 

Em outra tigela, misture o queijo, 
o peito de peru, o tomate, a cebola, o 
cheiro-verde, o azeite e duas pitadas 
do chimi-churri. 

Despeje essa mistura num refratá-
rio e em seguida o purê. 

Polvilhe queijo parmesão e leve 
ao forno até dourar.

Envie você também sua receita para: 

saleluz@pnsassuncao.org.br

por Simone Mendonça

No dia 15 deste mês, o Coral 
Rainha Assunta completa 21 anos. 
Regido pelo Maestro Ruy Capde-
ville, o Coral nasceu na Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção com 
o apoio do então Pároco, Padre 
João Luis e, durante todo esse 
tempo, vem reunindo uma média 
de 30 cantores.

Arte para Deus

Segundo o maestro, durante 
esse tempo de atividade, o grupo 
já cantou peças de todos os perío-
dos e de todos os maiores músicos 
da humanidade como Bach, Häen-
del, Mozart, Padre José Maurício, 
Bruckner, Duruflé, Gelineau, entre 
outros. 

Para Ruy, é uma grande alegria 
levar a música para dentro da Igre-
ja, uma forma de agradar a Deus 
através da arte.

- Será uma grande bênção 
quando outros jovens e outras 
pessoas de todas as idades desco-
brirem como é bom a gente se de-
dicar à construção da beleza para 
levá-la à Casa do Senhor – afirma 
o maestro.

O Coral Rainha Assunta sempre 

agendar um horário para se iniciar o 
tratamento. 

Já as escolas interessadas na 
consultoria devem entrar em contato 
pelo endereço eletrônico felipenigri@
hotmail.com (e-mail do coordenador 
do projeto), e agendaremos uma 
primeira reunião para que tudo seja 
combinado.

Coloco à disposição para os 
leitores o meu e-mail, para dúvidas 
e sugestões de assuntos para 
abordarmos. (felipenigri@hotmail.
com)

Luis Felipe Nigri
Coordenador do projeto Simples-

mente.

Novos cantores

O Coral continua convocando 
novos cantores para se integra-
rem ao grupo. Os ensaios aconte-
cem às quartas e sextas-feiras, às 
19h30min. 

“Os interessados podem deixar 

nome e telefone na secretaria pa-
roquial e aguardar contato”, avisa 
o maestro Ruy.

Uma iniciativa para estimu-
lar novos cantores é a campanha 
“Cantar em coral é legal”, realiza-

da por alguns dos integrantes do 
grupo. Cartazes com esse slogan 
estão sendo espalhados em pon-
tos estratégicos para despertar no 
público o desejo de experimentar 
esse talento para o canto.

Fotos: Camila Pessanha/PasCom
participa das missas 
solenes da paróquia 
e de apresentações 
por todo o Brasil, em 
eventos como: o En-
contro de Corais Ca-
tólicos, em Curitiba; 
de apresentações 
em várias paróquias 
de nossa arquidioce-
se e também de ou-
tras dioceses, como 
a de Campos.

Encontro de Corais em setembro

O Coral Rainha Assunta será,mais uma vez, uma das atrações do En-
contro Internacional de Corais. Este ano o evento acontecerá nos dias 
22, 27, 28, 29 e 30.  A programação completa estará disponível no site 
paroquial e na edição de setembro do jornal Sal e Luz.



Dia 06/08 – 2ª feira
7h30min – Santa Missa – Matriz Histórica
19h – Novena e Santa Missa – Matriz Auxiliar
Início da Novena. Tema deste ano: “Com Maria testemunhamos a fé.”
Tema da Novena: B.V. Maria, Serva do Senhor
Participação: todos os Movimentos e Pastorais, C.P.P e Cons. Econômico

Dia 07/08 – 3ª feira
7h30min – Santa Missa – Matriz Histórica
19h – Novena e Santa Missa – Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, Mãe Amável
Participação: ECC – Curso de Noivos – Past. 2º União – Comunidade São 
José

Dia 08/08 – 4ª Feira
7h30min – Santa Missa – Matriz Histórica
19h - Novena e Santa Missa – Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, Causa de Nossa Alegria
Participação: Catecumenato – LEG – Past. Ressurreição – P.ast. Criança – 
Comunidade Sant’Anna

Dia 09/08 – 5ª Feira
7h30min – Santa Missa – Matriz Histórica
19h - Novena e Santa Missa – Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, Consoladora dos Aflitos
Participação: RCC – Past. AIDS – Past. Saúde - Vicentinos – OFS – Comu-
nidade Santa Clara

Dia 10/08 – 6ª Feira
7h30min – Santa Missa – Matriz Histórica
19h - Novena e Santa Missa – Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, A Discípula mais Perfeita do Senhor
Participação: ISS – Past. Terceira Idade – Mordomos Espírito Santo – 
Past. Dízimo – Comunidade São Pedro
20h – Barraquinhas na Praça Porto Rocha - Show: Gustavo Lins

Acompanhe a programação pela

Dia 11/08 – Sábado
19h30min – Novena e Santa Missa – Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, Refúgio dos Pecadores
Participação: Grupo Jovem – Setor Juventude Lagos – EAC 
21h30min – Auto de Nossa Senhora da Assunção – Teatro Cacilda Santa 
Rosa - ISR
22h30min - Barraquinhas na Praça Porto Rocha - Show: Jorge Vercilo

Dia 12/08 – Domingo
8h30min - Santa Missa - Matriz Auxiliar
18h - Santa Missa - Matriz Auxiliar
19h30min – Novena e Santa Missa - Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, Sede da Sabedoria - Participação: Past. 
Litúrgica

Dia 13/08 – 2ª feira
7h30min – Santa Missa – Matriz Histórica
19h – Novena e Santa Missa - Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, Casa de Ouro
Participação: MCC – Past. Sobriedade – Past. Batismo – Apost. Mãe 
Peregrina

Dia 14/08 – 3ª feira
7h30min – Santa Missa – Matriz Histórica
17h30min – Coroação de Nossa Senhora da Assunção – Perseverança – 
Matriz Histórica
19h – Novena e Santa Missa - Matriz Auxiliar
Tema da Novena: B.V. Maria, Auxílio das Famílias
Participação: Catequese e Perseverança
20h – Barraquinhas na Praça Porto Rocha - Show popular
 
Dia 15/08 – 4ª feira – Dia da Padroeira
07h – Alvorada festiva com Banda 13 de novembro, fogos e repiques 
de sinos
10h – Missa Solene da Assunção de Maria – Matriz Histórica
15h - Carreata da Assunção – concentração Sal Cisne
17h - Missa Solene seguida de procissão;
19h - Homenagem a Maria Santíssima – GARRA (Grupo Artístico Rainha 
Assunta)
20h– Barraquinhas na Praça Porto Rocha –Show: Banda Rosa de Saron

Nossa Senhora da 
Assunção


